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CasoscomooOperaçãoFuracãoou
o Face Oculta deram-lhe protago-
nismomediático.Advogadoesócio
daMoraisLeitão,GalvãoTeles,Soa-
res daSilva(MLGTS), Rui Patrício
mostra agora outra faceta: a de es-
critor.“Mapa-MúndidaJustiçaem
Bilhete Postal” é o título da obra
agoralançada. É um livro de cróni-
cas de viagens, onde a justiça e as
suas múltiplas “doenças” ganham
protagonismo.

É uma crítica recorrente, e neste seu li-
vro também chama a atenção para as 
reformas frequentes no sector. A Justi-
ça não precisa de reformas? 
Talvez precise de reforma, mas

não precisade certezaé de revisões
atrás de revisões. E precisade silên-
cio em vez de gritaria, ponderação
em vez de rapidez, visão de conjun-
to em vez de paroquialismo, uma
agendaprópriaeconcertadaemvez
da agenda mediática ou, pior, de
agendasparticulares.

Diz que a Justiça é “hipocondríaca” e que 
assume todas as “doenças”, sejam ver-
dadeiras ou falsas. Quais são os verda-
deiros problemas da Justiça? 
Aresistênciaàmudança,acrispa-

ção e afaltade diálogo verdadeiro, o
entrincheiramento dos grupos, a
desconfiança, o défice de auto-exi-
gência, aausênciade umavisão de
gestão, asuperficialidade, os opina-
doreseosdecisoresde“ouvirdizer”
ede“parecebem”,afaltadeumacul-
turade distinção entre o essencial e
o acessório, e de privilegiaro essen-
cial.E,sobretudo,duascaracterísti-
casqueatravessamasociedadepor-
tuguesa– ou seja, todos nós: nacio-
nal-porreirismoehiperconsciência
dedireitosehipoconsciênciadede-
veres.

E os falsos problemas? 
Tantos.Oexcessodegarantias.A

faltade meios humanos. Aexistên-
cia de culpados e de inocentes. A
branduradas leis. Afaltade instru-
mentos legais. Por exemplo. Mas o
principalfalsoproblemaéaideiade
que estátudo muito mal, e de que é
precisoumarevoluçãoporcima,glo-
balenopapel;oqueéprecisoéuma

revolução porbaixo, individuale na
vidadetodososdias–emaisnasati-
tudesdoquenaspalavras.

Na área da Justiça diz que se legisla em 
demasia e nem sempre bem. Por que é 
que isso sucede? 
Porque legislaré fácil, é barato, é

rápido,sossegaasconsciências,dáa
ilusãodeseterenfrentadoosproble-
mas, calapor momentos aopinião
públicaeaopiniãopublicada.Legis-
laré chique. Legislarsabe bem. Le-
gislarmaquilha.Legislarilude.Àes-
querda,àdireita,aocentro,eu,oen-
trevistador,oleitor,todaagentegos-
tariade legislar e todaagente acha
quesabelegislar.

Neste livro recorre, com frequência, à 
ironia. Considera a nossa Justiça “sisu-
da” ou são os actores do sistema de Jus-
tiça que se levam demasiado a sério? 
Umpoucodasduascoisas.E,mais

doquesisudez,vivemostemposem
que estánamodafazerdramae ser
dramático,ehápúblicoparaissoevá-
riosaprendizesdeSarahBernhardt.
Eissonãolevaaladonenhum,anão
seràs lágrimas. Umas vezes de des-
gosto,outrasderiso.

Por que razão tendem os actores do sis-
tema, como os juízes e os advogados, a 
desentender-se? 
Talvezessasejaaperguntadomi-

lhãodedólares.Estouconvencidode
queporquatrorazõesprincipais. No
casodealguns,éumaquestãodefei-
tio.Nocasodeoutros,éumaquestão
demétodo.Paravários,éumaestra-
tégiadedefesa.Eemquasetodosos
casos é um problemade excesso de
holofotes e de palco: é muito difícil
estar – ou querer estar – no palco e
debaixo do calor da luz e resistir a
mordero cão. E como mordero cão
équeénotícia...Ecomoéprecisono-
tícias,muitasnotícias,eumpoucode
espectáculo...

Por que razão se assiste com tanta fre-
quência à quebra do Segredo de Justi-
ça? 
Porque funciona a velha lei da

economia:háofertaeháprocuraeas
duas encontram-se com muitafre-
quência.Eomercadoélivre,semre-

graefectivae semsanção. As razões
da procura são claras e sempre as
mesmas:espectáculo,catarse,diver-
timento,inveja,sublimação,peque-
nez, desgosto. As daofertasão me-
nos claras e mais variadas: ingenui-
dade,cupidez,agendas,mastambém
as mesmas daprocura– espectácu-
lo, catarse, divertimento, inveja, su-
blimação,pequenez,desgosto.

Deveria haver mudanças na lei ou uma 
aplicação mais eficiente da lei que já exis-
te? 
Aleiestavabemcomo estava, no

essencial, antes darevisão de 2007,
mas erae é preciso tervontade de a
aplicareaplicá-la.
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“Não é um livro de crónicas
– diz o autor –, é uma
crónica com vários episó-
dios.” No total, são 49
“bilhetes postais”, escritos
a partir de um lugar de
Portugal ou do mundo.
“Tenta ser uma prova de
vida, não uma prova de
vida minha, mas da justi-
ça”, clarifica Rui Patrício.
Porquê? Porque tal como
aconteceu com Mark Twain,

o advogado considera que
“as notícias sobre a morte
da justiça têm sido mani-
festamente exageradas.”
Essa é uma ideia que
rejeita de forma liminar:
“Não gosto nada da ideia
da morte daquilo de que
tanto gosto.” No caso da
Justiça, que aqui retrata
com mordacidade, não se
coíbe de a caracterizar
como “hipocondríaca”.
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